
Uma Adaptação Necessária 

esde sua primeira edição, o Jor 
a1 Caminhando vem passando 

por inúmeras adaptações e transfor­
mações, para assim cumprir com a sua 
missão que é a de ser esse elo de in­
formação e formação das diversas co­
munidades que formam a nossa dio­
cese, sempre através dos valores éti­
cos e cristãos. E foi a partir de um ques­
tionário enviado para os nossos leito­
res, que apresentamos algumas mudan­
ças na estrutura e estilo do jornal. Aos 
poucos também estamos revendo o 
conteúdo e as notícias oferecidas. É 

claro que uma mudança sempre pode agradar como também não agradar a 
todos. Por isso sempre estaremos abertos a críticas e opiniões, para assim 
podermos oferecer um subsídio que possa atender às nossas reais necessi­
dades. 

Acreditamos que se toma impossível hoje um trabalho de evangeliza­
ção sem a valorização dos meios de comunicação, como atesta o papa Ben­
to XVI em seu discurso aos comunicadores: "o nosso tempo abriu as fron­
teiras para a comunicação e que a missão da Igreja e de toda pessoa 
que trabalha nos meios de comunicação é salvaguardar a qualidade 
das relações humanas e atender às pessoas e suas necessidades espiri­
tuais, oferecendo aos homens que vivem nesta era digital os sinais ne­
cessários para reconhecer o Senhor''. 

Também, já está sendo trabalhado um novo site, com um novo design, 
com atualizações e tópicos mais atraentes. Esperamos que essas pequenas 
mudanças possam nos aJµdar a criar uma rede de comunicação entre nossas 
comunidades, a partir do trabalho da Pascom diocesana. Mas é claro que é 

de fundamental importância que todas as nossas paróquias possam ter suas 
representações junto à Pastoral da Comunicação. Boa leitura a todos. 

Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos 
Coordenador de Pastoral 

Beatificação de 
Irinã Dulce 

A religiosa que dedicou sua 
vida aos pobres e excluídos foi 
beatificada, passando a ser cha­
mada de Anjo Bom da Bahia. 
Pág.6 

Abdias Nasci01ento, o Defensor 
da Luta contra 
o Preconceito 
Racial 

25 Anos do Seminário Paulo VI 

O Jubileu de 
Prata do Seminá­
rio Paulo VI foi 

-=--·~--'"""• marcado pela vi­
sita do Núncio 
Apostólico Dom 
Lorenzo Baldis­
seri. Pág. 3 

Projeto de Recuperação de 
~ 

Coleta de Oleo de Fritura 

Diocese implantará em parceira 
com a empresa Grande Rio Re­
ciclagem Ambiental projeto de co­
leta de óleo usado em frituras nas 

~ $ 

paróquias com instalação de Eco-
pontos. Pág. 4 

Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil - 49ª Asse01bléia Geral 

Foi realizada em 
Aparecida, São 
Paulo, a eleição da 
nova Presidência 
da entidade e das 
Comissões Epis­
copais. Pág. 6 

Diocese realiza I Mutirão 
deC001unicação 

Através de Conferên­
cias e Oficinas a 
Pascom diocesana re­
alizou o Mutirão de 
Comunicação em 
preparação para 7º 
Muticom Nacional A história desse líder da 

militância negra de nosso 
país. Pág. 7 

, que será realizado na PUC-Rio do dia 17 a 22 de julho. 
Pág.8 
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Provisão 

~fü;:~~e.'i~' 37/11 - Diác. José An-

• 
• 

Junho 
Mês do 

Padroeiro da 
Diocese 

• tônio Marques Zotet, OFM 
Vigário Paroquial • Cooperador Paroquial 

• Dia 14 - 09h - Cenfor • Paróquia N. Sra. da Conceição - Paróquia N . Sra. Aparecida -
Nilópolis ~ · • Conselho Presbiteral • Belford Roxo 

• Del7al9 Dia 18- I4h- Cenfor • 38/11 - Pe. Vanildo Cesário de 40/11 - Frei José Monteiro Car-
• 35ª Assembleia Geral Formação dos Ministros • Lima neiro, OFM 
• Eletiva da Pastoral Familiar 
• Dia 18 - 08h30min - Cenfor 

do Batismo - Regiões 6 a 10 • Assessor da Pastoral Universitária Vigário Paroquial 

• Encontro de Catequista 
De 19a26-Paróquias • na UNIG e Responsável da Cape- Paróquia N. Sra. Aparecida-.~-
SemanaNacionaJAnti-Drogas • la N. Sra. Aparecida_ UNIG Nilópolis 

• do Catecumenato Crismal 

• 
• 
• 
• 

Dia 21 - 09h- Cenfor • 
Reunião do Clero • 41/11 - Frei Neylor J. Tonin, OFM 

Julho Dia 28- 09h- Cenfor • Vigário Paroquial 
Conselho Pastoral • N. Sra. da Conceição - Nilópolis 

Mês do Dízimo 
• Dia 02 - 08h - Paróquia de Nossa Dia 09- 09h - Cenfor 
• Senhora da Conceição, Japeri Reunião da Comissão• 
• Missa do Dia do Diocesana de Catequese • 

Dia 09 - 09h - Catedral Legionário Diocesanó 
• Dia 05 - 09h - Cenfor Reunião da Pastoral da • 

Reunião de Pastoral 
• Dia 06 - 14h - Cenfor 
• Reunião de Pastoral Bíblica 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

Grupos de Pagode 
Workshop de Samba 

Sobriedade • 
Dia 12 - 09h - Cenfor • 

Conselho Presbiteral • 
• • • 1 1 • • • 1 • • • • 1 • • 

e uma atração surpresa 1 1 

Igreja Santo Antônio da Prata 
Estr. Dr. Plínio Casado, 2808 

Feijoada a 
Venda no focal 

DIÁCONOS PERMANENTES E 
ESPOSAS REALIZAM RETIRO 

No dia 21 de Maio realizou- mais em nossa caminhada e missão. 
se o Retiro Anual dos Diáconos Per- Os diáconos ficaram ilumina­
manentes e esposas, no Seminário dos e agradecidos ao Pe. Luiz 
Julio Chevalier, em Heliópolis. André. 

Assessorados 
pelo Pe. Luiz André o 
Retiro teve como tema 
"O Discipulado e a 
Missão no Evangelho 
de João". Foi um mo­
mento forte de 
espiritualidade,oração, 
encontro e partilha da 
família diaconal que 
nos motivou ainda 

Foto: Düícono João Vieira 
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LIVRARIA DIOCESANA 

Técnicas 
de 

anejamento 
Pastoral 

CALENDÁRIO SOCIAL 
Nascimento 
Dia 04- Diác. Francisco Sales Filho, CP (N. Sra. da Conceição - Japeri) 
Dia 04 - Ir. Maria Divina de Souza, ISPC (Santa Eugênia) .• 
Dia 05 - Diác. Pedro Paulo P. de Araújo, CP (S. Miguel Arcanjo - M. Couto) 
Dia 05 - Diác. João Antônio P. Goulart, CP (N. Sra. Fátima - Queimados). 

Dia 06 - Frei Neylor J. Tonin, OFM, VP (N. Sra. da Conceição.~ 
Nilópolis) 

Dia 12 - Pe. Antônio Pedro da C. Monteiro, P (Sagrado Coração. -
Caonze) 
Dia 20 - Pe. Josinaldo Otaciano Ferreira, Ad. P 
(S. Sebastião - VI. de Cava) 
Dia 21 - Ir. Marcilene Luiza Shaffer, CSC 
(Miguel Couto) 
Dia 23 - Pe. Nilo Cezar Martins 
Dia 24 - Pe. Leandro Domingues Padilha, VP 
(Senhor do Bonfim - Eng. Pedreira) 
Dia 25 - Diác. João Vieira de Souza, CP (Cate­
dral de Santo Antônio) 
Dia 26 - Ir. Andrea Lopes Dalcol, CSC (Miguel 
Couto) 

Dia 29 - Pe. Giacinto Miconi, P (Senhor do Bonfim - Eng. Pedreira) 
Dia 29 - Ir. Eleanor Correa Llanes, ICM (Marapicu) 

Ordenação 
Dia 25 - Pe. Luigi Costanzo Bruno, P (S. Simão - Lote XV) 
Dia 26 - Diác. Anselmo Andrade da Silva, CP (N. Sra. da Conceição -
Japeri) 

Dia 26 - Diác. Antônio Luciano A. do Nascimento, CP (São Sebastião -
Nilópolis) 

Dia 26 - Diác. Jorge Luiz Soares da Paixão, CP (Ssma. Trindade - Olinda) 

Dia27-Diác. JoséGeraldoBregunce, CP (N. Sra deLourdes- S. Benedito) 
Dia 28 - Pe. Luciano Adversi, P (Sagrada Fann1ia - Posse) . 
Dia 29 - Pe. Matteo Vivalda, P (S. Francisco de Assis - Queimados) · · 
Dia 29- Pe. Renato Chiera (Casa do Menor S. Miguel Arcanjo) 

Dia 29 - Pe. Geraldo João de Lima, VP (S. Francisco de Assis - Queimados) 
Dia 29 - Pe. Nilo Cezar Martins 

Votos 
Dia 13 - Ir. Maria das Neves do Rosário, OSCl (Mosteiro Santa Clara) 
Dia 15 - Ir. Regina Martini, ISJ (Vila de Cava) . 

Dia 15 - Ir. Ana TeresaAimar, ISJ (Vila de Cava) 
Dia 21 - Ir. Fatima Evona D' Souza, ICM (Marapicu) 
Dia 29 - Pe. Angel Vida! Rumbaoa Ludan, Provincial CICM 
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ESTA NOSSA IGRE;JA VIVA E BONITA ........ 
• De 04 a 13 do mês próximo passado, os Bispos do Brasil, estive­
as reunidos na 49ª Assembleia Geral, no Santuá-

nhecer e aprofundar os textos, e aplicar as "Diretrizes". Desta forma 

0 da Mãe Aparecida. Contamos ainda com um bom 
úmero de assessores: padres, diáconos, consagra­
os (as), leigos (as). Chegamos assim a quase 400 
essoas. 

nossa ação pastoral, partindo sempre de Jesus e de sua prática 
de vida, nos impulsionará a cumprirmos com nossa missão, 
dentro da realidade de cada lugar e no meio das dificuldades 
que nos rodeiam. · 

Os trabalhos aconteceram sob o olhar mater-
0:_de Nossa Senhora que, mais uma vez, nos apon­
u: "Fazei tudo o que meu Filho vos mandar". O 

Finalizando, peço a todos que participemos com fervor e 
ardor da festa de nosso Padroeiro Diocesano, Santo Antônio. 

Um forte abraço com as bênçãos divinas. 

·a-iniciava sempre com a celebração da Santa Missa 
a reza da Oração da Manhã na Basílica. Podía­
os, desta maneira, juntar nossas preces às dos pe­

egrinos e romeiros. 
I 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

Nesta Assembleia foram aprovados documen­
os muito importantes. Destacam-se: "As Novas Di­
etrizes da Ação Evangelizadora da Igreja no 
rasil" (DGAE) para o próximo quadriênio, e "O 

Diretório para a formação e missão dos Diáconos 
;Permanentes". 

Pedimos que façam o estudo da síntese dos questio­
nários que foram enviados às Paróquias durante o mês de 
junho a nível Paroquial. 

Além disso, foram elaboradas declarações e moções a respeito dos 
diversos problemas que afetam nossa sociedade brasileira atual, mos­
trando assim que a Igreja, como sal-luz-fermento, está inserida em todos 
os âmbitos da sociedade. 

No mês de Julho a nível Regional. Devolvendo ore­
sumo para a Coordenação Pastoral até o dia 26 de julho. 

Foi eleita a nova Presidência da CNBB para os próximos quatro 
anos, assim como foram escolhidos os Bispos que pre~idirão as 12 Co­
missões de Pastoral, que animam a vida eclesial. Igualmente os 17 Regi­
onais ( o nosso, do Estado do Rio de Janeiro, é o Leste 1 ), elegeram sua 
Coordenação Regional. 

Realizamos nosso retiro espiritual, dirigido pelo Cardeal Marc 
Ouellet, sobre "A Palavra de Deus na vida e no ministério do Bispo". 
Tivemos também a oportunidade de nos aproximarmos do Sacramento 
da Reconciliação, recebendo o perdão e o ânimo do Bom Pastor por 
excelência que é Jesus Cristo. No dia das Mães, rezamos pelas mães do 
Brasil inteiro. 

Estes dias de oração, reflexão, estudo, debates e decisões foram 
marcados por um profundo sentimento de fraternidade, amizade, conví­
vio e alegria na troca de experiências e na busca dos caminhos que Deus 
aponta para seu povo. 

Cabe, agora, às nossas Dioceses, Paróquias e Comunidades co-

25 Anos da Casa da Esperança 
Inaugurado no dia 03 de maio de 1986 por 

Dom Adriano Hypolito, o Seminário Paulo VI é 
o local onde nós, seminaristas, moramos, estu­
damos e somos formados para que no futuro 
possamos nos tornar presbíteros. Ele, além de já 
ter formado 112 padres, é aberto para leigos que 
querem adquirir conhecimento teológico, seja por 
meio do curso de teologia pastoral ou por meio 
do curso de graduação em teologia. 

Desde 1986 o Seminário Paulo VI é co­
nhecido, por meio de Dom Adriano, como a Casa 
da Esperança e ainda hoje esta mesma esperan­
ça mantém viva e atuante em nossas vidas, fa­
zendo a sua história. Sendo assim, nos dias 02 e 

03 de maio, depois de várias semanas intensas 
de preparação, finalmente comemoramos seu 
Jubileu de Prata. Celebrar o jubileu é reconhecer 
a graça de Deus que passa no caminho de nossas 
vidas. 

Foram dois dias de bastante alegria e fes­
ta. No primeiro, acolhemos a visita tão esperada 
do representante do papa no Brasil, o Núncio 
Apostólico Dom Lourenzo Baldisseri que veio 

celebrar conosco a comemoração dos 
25 anos do Seminário, ainda visitou,jun­
tamente com a equipe de formação do 
Seminário, o Mosteiro das Clarissas, no 
qual foi muito bem recebido pelas irmãs 
que estavam vibrando de alegria. E dan­
do continuidade, ti vemos a abertura da 
exposição retratando a caminhada do 
Seminário durante seus 25 anos de exis­
tência. Em espírito orante fomos, ainda, 
à capela para adorar e agradecer a J e­
sus sacramentado por tantas mãos de 
homens e mulheres que ao longo desta 
história doaram suas vidas se fazendo 
presente num compromisso em constru­
ção do reino de Deus. 

No dia seguinte, realizou-se na 
capela do nosso Seminário o ápice da nossa 
vida cristã: a Santa Missa de Ação de Graças 
presidida pelo núncio. Na mesma, tiveram 
presentes bispos, padres e todo o povo de 
Deus para celebrarmos o Jubileu de Prata da 

Casa de Formação. 
Seminário é tempo de amadurecimento e 

"nós, seminaristas, devemos aproveitar a opor­
tunidade de fazermos parte do Seminário Pau­
lo VI, pois trata-se de uma experiência única" 
assim disse o Núncio Apostólico, Dom Lourenzo 
em sua homilia. E continuou dizendo que "a Bai­
xada tem os olhos fitos em nossa casa, pois 
essa espera muito de nós". E hoje, depois de 
ter passado 25 anos, "é o momento de agrade­
cer a Deus a tanta gente que colaborou com o 
nosso Seminário", lembrou o nosso querido Bis­
po, Dom Luciano Bergamin. 

Em seguida, foi servido um saboroso al­
moço jubilar em honra aos 25 anos da Casa da 
Esperança. Pode-se dizer que foi um grande 
momento de perdão, participação e festa, assim 
como é proposto pela nossa Assembleia Dioce­
sana. Mas os trabalhos e a festa não acabaram, 
pelo contrário, apenas começaram, pois também 
já estamos preparando a nossa tradicional Festa 
do Seminário que será realizada nos dias 20 e 21 
de agosto. Desde já, agradecemos todos aque­
les e aquelas que colaboraram e que ainda cola­
boram com o sustento da nossa casa e contamos 
com a oração de vocês para que na festa do Se­
minário tudo saia conforme a vontade de Deus, 
assim como saiu a abertura do ano jubilar. E si­
gamos em frente, pois o trabalho continua com 
bastante ardor. 

Seminarista Wellington Guedes 
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2011 A Primeira 
Projeto de Recuperação de Coleta do Festa de 

Óleo de Fritura Usado Santo Antonio em Nova Iguaçu . 
Foi apresentado no dia 1 O de 

maio, no CENFOR, pela Bach. Quí­
mica Tecnológica e Auditora 
ambiental através da Sra. Vania 
Ferreira Diniz e pela Bióloga Sra. 
Elisa Lopes, para um público de 
200 pessoas, entre Sacerdotes, 
Diáconos, Coordenadores de pasto­
rais, leigos e leigas uma Pâlestra 
sobre a implantação do Projeto de 
coleta de óleos usados em fritura 
através das Paróquias da Diocese, 
para sejam trocados por produ­
tos de limpeza em parceria copi a 
empresa Grande Rio Reciclagem 

· Ambiental e a Diocese, através da 
instalação de Ecopontos de coleta 
de óleo nas paróquias e pales­
tras de Educação Ambiental 
nas Igrejas que aderirem ao 
projeto ambiental. 

O objetivo é proporcio­
nar que todos possam partici­
par da Campanha da 
Fraternidade levando o óleo 
de cozinha usado em forma de 
gesto concreto, formando as­
sim a maior Campanha de 
Coleta para reciclagem de 

biente, e também lucrativa, porque 
todo óleo usado será trocado por 
produtos de limpeza de marca re­
gistrada e conhecida no comércio. 

Para participar do projeto, a 
comunidade católica, dona de casa, 
trabalhadores em bares, lanchone­
tes, cantinas, escolas, restaurantes, 
hotéis, etc... recolhem o óleo de 
fritura em garrafas pet de 2 litros 
( espere esfriar antes de colocar na 
garrafa) e leve para o Ponto de Co­
leta (Ecopontos) na Igreja . 

Haverá um recipiente para 
armazenar as garrafas pet com óleo 
nas igrejas que possuem os 
Ecopontos. 

óleo de cozinha usado e a Obs: O óleo não é despejado no re­
Conscientização Ambiental. Des- cipiente e sim as garrafas p.et clieias 
sa maneira, a população evita po- é que são depositadas. 
luir os rios, mar, o solo, impedin- Então não perca tempo, não 
do que o óleo chegue a estes desti- jogue mais o óleo pelo ralo, arma­
nos a partir da pia dá· cozirihiú:>u · zene em garrafas PET e entregue 
do vaso sanitário do banheiro. nos postos de Coletas nas Igrejas 

Este projeto é uma solução Católicas. 
eficaz de preservação ao meio am- Vania Diniz 

~ - LocÃisoos P(}N'fOS õE COLEÍÃS <ECOPC>NTOS) -, 
1 A identificação dos pontos de coletas do óleo de cozinha usado : 
1 poderá ser feito através dos seguintes contatos: 
: Sites: http://www.mitrani.org.br ou www.nsconceicaonilcom.br : 
I E-mail: reciclagemdooleo.diocese@gmail.com I 

Telefones para contato: Diocese - (21) 2767-7943 I 
1

11.. Paróquia N.S.Conceição de Nilópolis - (21) 2691-3058 ~ ~------------------------
Movimento de Fé e Política de Mesquita 

No último dia 11 de maio realizou-se a 3ª reunião . do Grupo, na 
Igreja São José Operário, com a presença de 22 participantes. Preces, 

Neste mês de junho, a nossa Diocese e a nossa Catedral comemoram· 
no dia 13 de junho o seu padroeiro, Santo Antônio. Há muitos anos a Festa 
de Santo Antônio movimenta o centro de Nova Iguaçu, com ruas fechadas 
durante muitos dias para a festa popular e a Catedral sempre lotada para as 
diversas celebrações litúrgicas que recordam o padroeiro. Mas há quantQS 

anos esta festa é realizada? Ps 
mais velhos dirão que quand~ 
eram crianças a festa de Santo 
Antônio já era realizada no ceq-. 
tro de nossa cidade. O nosso Ar-: 
quivo Diocesano pode respon4e~ 
com precisão a esta pergunt&,· 
mas antes vale a pena conhecer 
um pouco da nossa história. . . .;-

Em 1858, foi inaugurada 
· ~ a Estrada de Ferro Dom Pedro 

II que, partindo da Corte, che­
garia a Queima~os, com uma 
estação no arraial de 
Maxambomba. O trem atraiu 
pessoas e negócios para o en­
torno da estação. Grande parte 

dos moradores de J acutinga . mudou-se para a então emergente 
Maxambomba. Em 1862, através de decreto estadual de 29 de novem­
bro, a sede da paróquia de Santo1Antônio de Jacutinga é transferida para 
Maxambomba. Mais tarde, em 25 de março de 1863, em terreno doado 

1 

pelo Dr. Thibau (proprietário da fazenda Moquetá), o vigário abençoava 
a pedra fundamental da igreja. Ne~te mesmo ano, na primeira festa de 
Santo Antonio realizada na nova matriz em construção, a imagem do 
Padroeiro foi levada em procissão para Maxambomba: 

"Aos J-3 dias do mez de junho do anno do nascimento de Nosso 

senhor Jezus Chisto de 1863 reunido numerozo concurso de 
parochianos no logar denominado Jacotinga onde estava a egreja 
matriz deste nome receberão as imagens em numero de sete se 
achavão cada uma em seu andor decentemente ornado e em pro­
cissão precedida de palio seguirão para a povoação de 
Maxambomba acompanhando o Batalhão da Guarda Nacional 
com uma banda de musica, as seis e meia horas da tarde entrava .. _. 
na povoação este brilhante préstito dirigindo-se para uma capela . : . ·. 
que se havia edificado para provisoriamente servir de matriz até . . ~ 
o acabamento da egreja que se estava construindo. No 14 do mez 
de junho celebrou-se uma missa cantada de trez padres com SS. 
Sacramento exposto e sermão. A tarde houve te Deum com ser- ... , . 
mão e as 9 horas ardeu um fogo artificial. Assim se conclui todo ~: 
este festejo em _honra e louvor ao glorioso Santo Antonio que com . 
as demais imagens veio para nova sede de sua Freguesia no meio····: 
do maior contentamento. Para constar fiz este termo, o vigário · : : · 
Antonio de Santa Maria Magdalena ". .' 

Assim, a nossa tradicional festa de Santo Antônio está completando 

148 anos e em 2013 estaremos celebrando o sesquicentenát?-o deste eventi . 

Arquivo Diocesa11;0 
apresentações e lemos o texto de Leonardo Boff: política com P (maiús- ..._ _________________________ _ 

colo) e política com p (minúsculo). Leitura oportuna nestes dias em que 
as pré-candidaturas se movem para ganhar espaço nos partidos políticos 
visando às próximas eleições de 2012. 

Bom seria se os futuros candidatos conhecessem que a Política ( com 
P maiúsculo) é a do bem comum de todos os cidadãos, pensada e exercida 
para a melhoria da qualidade de vida da sociedade, aplicação correta dos 
recursos dos impostos pagos por todos, da boa administração da saúde, da 
educação, etc. Em oposição à política ( com p minúsculo) que pratica a 
corrupção, desvios de verbas, que sucateia os hospitais e escolas, impiedosa 
com a acumulação dos privilégios e insensível com as dores dos humildes. 

Ao mesmo tempo que conclama os cristãos a se mexerem e grita­
rem contra as injustiças, desmandos e insensibilidade por parte dos que 
detêm o poder e não agem de acordo com os legítimos compromissos 
assumidos. Os partidos são na verdade os veículos para se chegar ao 
poder e aí, sim, os eleitos desempenharem os mandatos com P ou p. 

Mais uma vez evidenciamos os pleitos dos presentes ansiosos por 
providências do poder público no sentido de resolver demandas novas e 
antigas de suas comunidades. É o povo trabalhador, humilde e sofrido 

que tem de continuar a 
conviver com lama, mos­
quitos, esgotos, cenário 
característico de tantos 
bairros desta Baixada, 
ainda rebaixada, sem o 
merecido saneamento. 

Venha vócê também 
juntar-se a nós para sennos 
mais fortes, para sermos 
ouvidos e atendidos. Venha 
ser parte do problema e da 
solução. 

Aceitamos sua participação através do nosso 
fé.politica.mesquita@gmail.com. . 

Próximo encontro no dia 8 de junho, às 19h30m, na São José 
Operário de Mesquita: Praça João Luiz do Nascimento, 220 

Nilandio · 



JomalCaminhando2011 ~ f;x (~ \.'\\"'c,~Junho O 
.-· .• .• .• ... • ... Movimento de Cursilhos de 

Cristandade (MCC) 
Nova Iguaçu, 07 de Maio de 2011. 
caros Innãos e irmãs, 

. CARTA CONVOCAÇÃO E EDITALPARAA 
r • ... 

IX ASSEMBLEIA DIOCESANA DO MCC-NI 

Usando das atribuições 
estabelecidas pelo Estatuto do 
MCC do Brasil e nos termos do re­
giiilento interno vigente do MCC 
de Nova Iguaçu do Grupo Execu­
tivo Diocesano, sirvo-me da pre­
sente para convocar para a IX 
Assembleia Diocesana a reali­
za:r-se nos dias 17 a 19 de ju­
nho de 2011 as seguintes pes-

soas: 
· a)Todos os Membros Elei-

tos do GED. 
· ·b)Todos os Conselheiros. 

· ··e) O Assessor Eclesiástico 
Diocesano e o Assessor 

- ·Eclesiástico Adjunto. 
d) Todos os Coordenadores 
de Cursilhos, Eventos e Pro­
moções. 
·e) Todos os Membros do gru­

. · ·po de Apoio. 
· f) Todos os Membros das Co­
. .- missões do MCC. 
_-. g)Todos os Membros do Con­

·selho Fiscal. 
h) Coordenadores e Vices Co­
ó Uéhadores dos Pós cursilhos. 
i) Coordenador e Vice Coorde­
nador das Escolas Vivencial e 
Itinerante. 
j) Todos os Cursilhistas da nos­
sa Diocese. 

Local: Casa de Retiro Nosso Lar 
Horário de chegada: a partir das 17h 
Missa de abertura: 20h 
Tema: "Peregrinando Rumo ao 
Jubileu - Ano do Agir'' 
Lema: "Que todos juntos nos en­
contremos unidos na mesma Fé" 

Regimento do MCC de Nova 
Iguaçu 
Capítulo V - DAS ELEIÇÕES 
~T.8º - Serão considerados elei­
tqr~s, os membros inscritos no 
GÉD, que tenham feito o cursilho, 
quê sejam MANTENEDORES 
no mínimo há dois anos antes da 
eleição, e estejam em dia com suas 
contribuições, de acordo com o ar­
tigq 2º, Capitulo II e seus parágra-- -

fos ou tenha sido previamente isen­
tado pelo GED. Não serão admiti­
dos votos por procuração e ou re­
presentação. 
Esta será nossa primeira Assembleia 
dos tempos modernos a ser realiza-

da em dois dias no Nosso Lar, co­
meçando na sexta-feira. Estamos 
colocando 130 fichas a disposição 
dos cursilhistas, um apelo grande do 
novo GED é pela participação de 
todos e que mostremos a nossa cara, 
em todos os ambientes. Pedimos a 
todos que façam um grande esfor­
ço para estar presente nesta 
assembleia e que ao entrarem na 
sexta-feira só saiam no Domingo 
pela manhã. O custo será bem 
acessível a todos. 

Nesta Assembleia trataremos 
dos temas desenvolvidos na 
Assembleia Regional deste ano e 
de vários assuntos internos que se­
rão colocados a votação, sua parti­
cipação é muito importante. 

Esperando vê-los no dia 17 
de junho, para partilharmos dos 
momentos de espiritualidade, for­
mação, convivência, partilha e, 
notadamente, para avaliação da 
caminhada e definição dos rumos 
de nosso Movimento no ano de 
2011/2012, subscrevo-me desejan­
do-lhes a Paz de Cristo. 

Do irmão e servidor em Nosso 
senhor Jesus Cristo. 

Adhemar A Mendonça Jr 
Coordenador do GED-NI 

Pastoral da Adolescência 
No dia 07 de maio, 

a Pastoral da Adolescên­
cia da Paróquia Santa 
Rita de Cássia, de Cruzei­
ro do Sul, preparou um 
encontro especial em ho­
menagem ao Dia das 
Mães, iniciando com um 
delicioso café da manhã. 

Foi um momento 
de muita alegria, brincadeiras e integração entre mães e filhos, compar­
tilhado com as catequistas Cristina e Nelma. 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA: •W¼W• 
A GRANDE AÇÃO DE GRAÇAS - FINAL 

Tendo na memória o que falamos sobre as 14 Orações Eucarísticas 
no Artigo do mês passado, voltemo-nos agora, resumidamente, para o 
seu conteúdo: 

Oração Eucarística I: Insiste no tema da "oferta". Nelas muitas vezes 
aparece "oferendas" e "oferecer''. Não possui Prefácio próprio, mas 
apresenta algumas partes para as grandes festas. 
Oração Eucarística II: Está centrada na Páscoa de Jesus. Recapitula a 
história, a vida e a missão de Jesus donde brota a vida e a missão da 
Igreja. Tem Prefácio fixo. 
Oração Eucarística m: Não possui Prefácio próprio. Faz memória da 
obra, por Cristo, no Espírito Santo. Obra iniciada na criação, continuada 
na redenção a caminho da realização final (Parusia). Contempla, no 
louvor a Deus, todas as coisas criadas, pede a paz e a salvação para o 
mundo inteiro e recorda que Deus dá, não somente à Igreja, mas ao mundo 
inteiro, todo o bem e toda graça. 

Oração Eucarística 
IV: Nela o Prefácio 
forma unidade com 
todo o texto, de tal for­
ma que substituí-lo por 
outro é mutilar o texto. 
Faz memória de todas 
as etapas da História da 
Salva~ão: da obra cri­
adora de Deus, das Ali­
anças com a humani­
dade, do papel dos Pro­
fetas e da missão de 
FILHO QUE EN-

VIOU AO MUNDO PARA SER O NOSSSO Salvador. Fala da Páscoa de 
Jesus e dg ~p,írito que enviou para levar à plenitude o seu trabalho. 
Oração Eucarística V: A linguagem é bastante simples. :Oirige-se a um 
Deus próximo e amigo que se fez ''Deus Conosco" na pessoa de Cristo. 
Cheia de palavras carinhosas que revelam um ''modo brasileiro" de se 
relacionar com Deus, numa linguagem repleta de afetividade. Foi atra­
vés desta oração que, pela primeira vez, apareceu aclamações do povo 
inseridos no texto, favorecendo a atuação da Assembleia e expressando 
melhor a participação do povo sacerdotal na ação eucarística. Seu Prefá­
cio é fixo. 
Orações Eucarísticas para Missas com Crianças: São três e o que 
chama a atenção nelas, além da linguagem acessível, é a insistência no 
louvor, na ação de graças, na alegria, na bondade e no amor de Deus. 
Têm prefácios próprios. 

Pe. Jorge Luiz 

-OFICINA DO CLUBE DE MAES 
A Oficina de Arte­

sanato do Clube de 
Mães será realizada no 
dia 30 de junho, de 09 
às 17h, na paróquia de 
São Judas Tadeu, em 
Heliópolis. 

Terá técnica de 
emborrachado, trabalho 
de tear, trabalho de meia, 
fuxico, hardanger (artesa­
nato nordestino), etc. 

Telefones para contato: 
Paróquia: (21) 2761-0501 
Lúcia: (21) 2761-0732 
Dora: (21) 3772-3833 / 9582-6353 

Como chegar. se você está em: 
Belford Roxo: Linha 205, empre­
sa Vera Cruz, ao lado da Estação 
de Trem. 
Nova Iguaçu: Linha 205, empre­
sa Vera Cruz, próximo ao Super­
mercado Guanabara. 

Saltar na Rua Austrália com a 
Avenida Heliópolis, atravessar e 
seguir em frente. 
Olinda, Mesquita ou Nilópolis: 
Linha 707, empresa Vera Cruz. 

Saltar na esquina da Rua 
Tapajós, em frente ao Posto de Ga­
solina, seguir em frente e chegar até 
a Praça Caio Martins, ir à Rua 
Tabira e seguir em frente, a igreja 
fica na segunda quadra. 
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TUDO TEM UM COMEÇO ... 
"Um Altar sem coroinhas é como um 
jardim sem flores" 

Dom Luciano Bergamin 

E foi pensando nesta realidade bonita dos 
coroinhas que enaltecem e dão mais vida a 
liturgia dentro de nossas paróquias, comunida­
des e eventos onde o ápice são as celebrações 
litúrgicas, que nosso querido bispo diocesano 
Dom Luciano Bergamin, pediu e convidou-me 
para ser assessor diocesano. Assessorando es­
tes pequenos servidores do Altar, que vêm de­
monstrando através dos seus coordenadores 
paroquiais a ausência de uma voz e principal­
mente de ouvidos que os escutem e orientem 
ante seus anseios, dúvidas e desafios para se­
rem bons e preparados coroinhas da Igreja, em 
particular da nossa querida diocese. 

diocesana da nossa realidade eclesial. Faço um 
apelo aos queridos párocos para que nos indi­
quem as pessoas responsáveis para entrarmos 
em contato. E assim por meio de telefonemas, 
cartas, e-mails ou pessoalmente marcaremos um 
1 º encontro onde estaremos formando junto 
comigo a nossa Equipe, para darmos o rosto, a 
alegria e o ardor do testemunho dessas crianças 
adolescentes e jovem no serviço de nossas co-

munidades e Paróquias. 
E é contando com as orações, e as forças, 

que diariamente e todos os domingos buscamos 
e alcançamos nas nossas celebrações eucarísticas, 
que esperamos um bom começo. Mostrando 
sempre rosto desta Igreja diocesana que foi e é 
animada e conduzida por Jesus, na Palavra, na 
Eucaristia e na Caridade pastoral. A pastoral dos 
coroinhas deseja chegar somando com todas as 
outras que já fmmam a face desta diocese. 

Por se tratar de uma pastoral que ainda 
não possui sua organização e estrutura a nível 
diocesano, teremos que dar alguns importantes 
e primordiais passos. Por exemplo: convidar 
pessoas que são responsáveis pelos coroinhas 
nas paróquias de cada regional, para compo­
rem comigo a nucleação desta nova pastoral 

Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil - CNBB 

4951 Assembleia Geral 
Aparecida - SP 

RESULTADO FINAL DAS ELEIÇÕES 
A CNBB elegeu 

sua nova Presidência 
para dirigir a entidade 
no próximo quadriênio 
(2011 -2015). Esta será 
a 15ª Presidência que, 
no próximo ano, come­
morará 60 anos. 

O novo Presi­
dente é o Cardeal 
Raymundo 

Damasceno Assis, Cardeal Raymundo ladeado por Dom José e Dom 
atual Arcebispo de Leonardo/ Foto: CNBB 

Aparecida, o Vice-
presidente, Dom José Belisário da Silva, OFM é Arcebispo de São 
Luís, no Maranhão e o Secretário Geral, Dom Leonardo Ulrich 
Steiner, _OFM, é Bispo da prelazia de São Felix (MT). 

Preside tes das ComissõesEpiscopais: 
Pastoral para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada - Dom 
Pedro Brito Guimarães 

Pastoral para o Laicato - Dom Frei Severino Clasen, OFM 

Pastoral para a Ação Missionária e Cooperação Intereclesial - Dom 
Sergio Arthur Braschi 

Pastoral para a Animação Bzôlico-Catequética - Dom Jacinto Bergmann 
Pastoral para a Doutrina da Fé - Dom Sérgio da Rocha 
Pastoral para a Liturgia - Dom Armando Bucciol 

Pastoral para o Ecumenismo e o Diálogo Inter-Religioso - Dom 
Francesco Biasin 

Pastoral para o Serviço da Caridade, da Justiça e da Paz - Dom Gui­
lherme Antônio Werlang 

Pastoral para a Cultura, Educação e Comunicação Social - Dom J oa­
quim Giovani MoI Guimarães 

Pastoral para a Vida e a F amz1ia - Dom João Carlos Petrini 

Pastoral para a Juventude - Dom Eduardo Pinheiro da Silva, SDB 
Pastoral para a Comunicação - Dom Dimas Lara Barbosa 
Delegado para o CELAM - Dom Geraldo Lyrio Rocha 
Suplente para o CEIAM - Dom Luiz Demétrio Valentini 

"A simples presença dos coroinhas na 
Missa, além de contribuir para o andamento 
da atividade litúrgica, convida outras crianças 
a participarem mais ativamente da Celebração. 
Assim, afeiçoando-se gradativamente o ambi­
ente cristão, a criança, adolescente e o jovem 
se desenvolvem e alimentam desde cedo sua 
experiência com Cristo. " (Congregação para o 

culto Divino e disciplina dos Sacramentos, 
Documento sobre funções litúrgicas, 1994 ). 

Assessor Diocesano Pe. Márcio José Horácio 
Vigário Paroquial de Nossa Senhora da Conceição 

em 1ínguá / Formador do Seminário Propedêutico D. 
Adriano Hypolüo. 

Tels.: 98153887 ou 26689600 

Mais de 70 mil pessoas participa, 
de cerimônia de beatificação 

de Innã Dulce 
Milhares de pessoas cele­

bram no dia 22 de maio, em Salva­
dor (BA), a beatificação de Irmã 
Dulce. A religiosa dedicou sua vida 
a ajudar os pobres e excluídos, pas­
sando a ser chamada de Anjo Bom 
da Bahia. A solidariedade aos ca­
rentes e o reconhecimento de um 
milagre levaram a freira a ser pro­
clamada Beata, o que a deixa mais 
próxima de se tomar santa. 

O rito foi conduzido pelo Car­
deal Dom Geraldo Majella Agnelo, 
representando o Papa Bento XVI. 
Com a beatificação, a religiosa pas­
sou a ser chamada de " .oe1m•,I\.: 

o 
,, 

O Papa Bento XVI lembrou a 
beatificação de Irmã Dulce, duran­
te a tradicional Oração Regina 
Coeli. Num discurso em portugu­
ês, o Papa chamou a religiosa baiana 

de " o at.~ianriptJrn"l.4rlos" 
"Desejo também unir-me à 

alegria dos pastores e dos fiéis 

congregados em Salvador para a 
beatificação da irmã Dulce Lopes 
Pontes, que deixou para trás uma 
prodigiosa pegada de caridade a 
serviço dos mais pobres, fazendo 
com que todo o Brasil visse nela a 
mãe dos desamparados", disse 
Bento XVI. 

Dia 02 de Julho - Catedral - 09h 
PARA PARTILHAR AO 
FINAL DA MISSA POR 

REGIONAL 

Regional I - sucos variados 
Regional II - bolos cortadinhos 
Regional III - frutas variadas 
Regional IV - salgadinhos 
Regional V - refrigerantes 
Regional VI - salgadinhos 
Regional VII - sucos variados 
Regional VIII - Pães embutidos 

Regional IX - frutas variadas 
Regional X - bolos cortadinhos 



. Preparem-se! 
Vem aí a 24§ Romaria dos Trabalhadores e o 

Bº Encontro Nacional de Fé e Política! 

COMISSÃO PARA O 
SERVIÇO DA CARIDADE, 

JUSTIÇA E PAZ 

Companheiros e Companheiras de caminhada a Rede Estadual de Fé e Política está propondo dois momentos: o 

. Neste ano, somos convocados a nos organizar para par­
ticipar de dois importantes Eventos: o primeiro, será a 24ª Ro­
maria dos Trabalhadores e Trabalhadoras, cujo lema 
''MÃE, PROTEGER A VIDA É CUIDAR DA NATURE­
ZA", foi escolhido pela Pastoral Operária da região Sudeste, 
em sintonia com o tema da Campanha da Fraternidade 2011. 

Esta Romaria acontece, tradicionalmente no dia 07 de 
setembro, na Basílica de Aparecida, em São Paulo e já faz 
p~e do calendário de nossa Diocese. 

Também neste dia, acontece em Aparecida, como em 
todo o Brasil, o 18º Grito dos Excluídos, que neste ano 
tem como lema "PELA VIDA GRITAA TERRA ... POR 
DIREITO TODOS NÓS". 

O segundo evento será o 8º Encontro Nacional de 
Fé e Política, cujo tema ''EM BUSCA DA SOCIEDA­

primeiro organizado pelo Fórum Estadual de Fé 
e Política que acontecerá no dia 18 de junho, 
de 09h as 13h, no Sindicato dos Petroleiros, 
naAv. Passos, 34, Centro do Rio de Janeiro e o 
segundo são os Encontros Regionais, que em 
nossa Diocese, acontecerá no dia 30 de julho, 
às 09h, no Centro de Formação de Líderes 
(Cenfor). 

Em breve, estaremos disponibilizando ma­
teriais de preparação e divulgação dessas ativi­
dades. 

Agendem-se, preparem-se e participem 
conosco! 

Que nossa Mãe Maria, abençoe, 
ilumine e anime nossa caminhada! 

DE DO BEM-VIVER: SABEDORIA, 
PROTAGONISMO E POLÍTICA", acontecerá nos dias 29 
e 30 de outubro deste ano, em São Paulo. 

Maiores informações pelos telefones: 2669-2259 
Centro Sóciopolítico 

A fim de nos prepararmos melhor para participar deste Encontro, A Coordenação 

ABDIAS NOS DIAS BRASIS 

A arte de representar para Abdias Nasci­
mento marcou a história do Teatro Nacional ao 
fundar em 1944 o Teatro Experimental do Ne­
gro. Definia o TEN como o centro de um movi­
niento que criava com o objetivo de elevar o ní­
~el cultural e social dos afrodescendentes no 
Brasil. O Teatro Experimental do Negro valori­
zava a herança cultural e a identidade afro. No 
teâtro, Abdias promoveu a inclusão de atores, 
diretores e autores negros, numa, época em que 
era costume atores brancos se pintarem de pre­
to para vi verem personagens negros. 

Brizola, fundou o Partido De­
mocrático Trabalhista (PDT). 
Sua atuação política foi sem­
pre pautada pela defesa dos di­
reitos humanos e civis dos 
afrodescendentes, sempre tra­
tando a discriminação racial 
como um tema nacional. Po­
demos dizer que em parte, gra­
ças às suas iniciativas, a Cons­
tituição de 1988 passou a con­
siderar a prática do racismo 
um crime inafiançável, além 
de ter determinado, pela pri­
meira vez, a demarcação das 
terras dos remanescentes de 
quilombos. 

ser subalterno. Numa época em 
que as questões do negro eram 
jogadas para baixo do tapete, 
suas reivindicações não eram 
consideradas, e as referências à 
comunidade negra eram em 
tom de folclore. 

Abdias foi pintor autodi­
data, senador, deputado, escri­
tor, jornalista, poeta e ator. 
Nasceu na cidade de Franca, 
em São Paulo. Formado em 
contabilidade e em economia, 
foi das causas antirracistas na 
esfera da arte e da política. Foi 
secretário estadual de Defesa 
e Promoção das Populações 

Em 1945, um ano depois de fundar o TEN, 
~bdias participou da criação do Partido Traba­
lhista Brasileiro. Já nos anos 50, organizou o pri­
meiro Congresso do Negro Brasileiro e, em 1956, 
çoncluiu o curso de sociologia no Instituto Su­
perior de Estudos Brasileiros. Permaneceu à fren­
\e do Teatro Experimental do Negro até 1968, 
quando se exilou nos Estados Unidos, em de­
corrência do regime militar e da inclusão do seu 
nome em diversos inquéritos policias. 

Abdias, único líder da militância negra 
brasileira a ter uma dimensão internacional, no 
dizer do compositor, escritor e estudioso da cul­
tura negra Nei Lopes. "No Brasil, lamentavel­
mente, muito pouco se conhece, se sabe sobre 
Abdias. Um homem que teve a sua vida marcada 
pda coerência e que passou os últimos 80 anos 
dentro de uma militância ativa e ininterrupta, 
mesmo sofrendo com as pressões da ditadura nos 
anos 60". Abdias foi presença marcante num tem­
po em que as pessoas achavam natural o negro 

Afro-Brasileiras durante o governo de Leonel 
Brizola. Em 2006, recebeu do então presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a Ordem do Rio Bran­
co, no grau de Comendador. Também foi indi­
cado ao prêmio Nobel da paz em 2010 e home­
nageado pela ONU e pela Unesco. 

Autor de mais de 20 livros publicados, 
foi co-fundador do Movimento Negro Unifica­
do, em 1978, e do Instituto de Pesquisas e Es­
tudos Afro-Brasileiros. (IPEAFRO), em 1981. 
Em maio de 1980, juntamente com Leonel 

Tristeza! ! ! Ambientalistas mortos 
em emboscada no Pará. José Clau­
dio e Maria do Espírito Santo inte­
gravam o Conselho Nacional das 
Populações Extrativista (CNS), 
ONG fundada pelo ambientalista 
Chico Mendes, também assassinado. 

É ... !!! Até quando, meu Deus! 

Padre Geraldo Lima empolga­
dó 'com o teatro do Oprimido, se 
vê feliz com a peça "A Noviça Vo­
adora". Inspirado e mascando chi­
cletes ele quer montar no palco "A 
Dentadura Voadora" ... A peça vai 

EM POUCAS 
girar sobre os efeitos opressores e 
compressores de uma prótese em 
hipótese ... 

Para Bárbara Heliodora: "A du­
pla Botelho e Moeller se supera 
em espetáculo que envolve a 
plateia com sua humanidade. 
Aplaudir 'Um Violinista no Telha­
do' é Encantamento Universal". 

Para Pe. Prof. Dr. França 
Miranda: "Ainda somos acostu­
mados a um modelo de igreja me­
dieval ... Precisamos dialogar 
mais, é preciso ousar mais ... " 

Abdias Nascimento morreu aos 
97anos na noite do dia 23 de maio, no Hospital 
dos Servidores no Centro do Rio, onde estava 
internado há 38 dias. Abdias Nascimento, o de­
fensor da luta contra o preconceito racial. 

PALAVRAS 
Para Pe. Mateus "Muitas são 

as dioceses que tem um padre 
cantor, nós não! ... Temos um Bis­
po cantor. .. " 

GOG: A CNBB procurou ques­
tionar as mais famosas emissoras 
de televisão procurando rever a fal­
ta de qualidade de suas programa­
ções: A Globo respondeu: 
"Estamos num país laico" e a 
Record se saiu assim: "O que mos­
tramos é o Brasil real, o povo, não 
se interessa por um Brasil 
ideal" .. . É ... Goste Quem Gostar! ... 

.--•-•-•-•-•-•-. 1~ "Pecado é aceitar os 1 
• ffl mecanismos de exclusão • 
1 ia e selecionar seres 1 
•10~ h?m~n~s por fa!o~es 1• .íf'

9 
brnlog1cos, rac1a1s,. 

11}::::!!:=3 étnicos ou sexuais. l 
• Todos são filhos amados • 
1 © por Deus. Todos tem 1 
•

1 
~ como vocação essencial 1• ~ amar e ser amados. A lei i 'Ô ~ ~eita para a pe~soa, Í 

• Y ms1ste Jesus, e nao a • 

1 ~ pessoa para a lei". 1 
• Frei Beto J• '-·-·-·-·-·-·-· 

Carlitus Chaplin de Figueiredo 



MUTIRÃO DIOCESANO DE COMUNICAÇÃO 
Comunicação, Mobilidade e Relações 

Humanas, foi o tema do 1 º Mutirão de Comu­
nicação de nossa Diocese. A boa articulação e 
empenho da equipe da Pastoral de Comunica­
ção levaram ao Cenfor cerca de 150 agentes de 
pastoral participantes nos 10 regionais. Duran­
te os dias 28 e 29 de maio foram realizadas qua­
tro Conferências e seis Oficinas. 

Comunicação, Mobilidade e Redes So­
ciais foi a primeira Conferência proferida no 
dia 28, pelos professores Miguel Pereira e Ser­
gio Bonato, ambos da Coordenação de Comu-

nicação da PUC Rio. A professora Tereza Renou 
do Seminário Paulo VI e da Faculdade Estácio 
de Sá falou sobre Comunicação hoje, aspec­
tos teológicos e sociais. 

No dia 29, a professora Cecília Vaz, do 
Instituto Teológico Franciscano de Petrópolis e 
Seminário Paulo VI, empolgou a platéia com o 
tema Comunicação Interpessoal e grupal, de­

safios e novos caminhos. Encerrando as 
conferências a Psicóloga da Associação 
dos Psicólogos Católicos da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro, Ana Patrícia, orientou 
o público na Psicologia da Comunica­
ção nas Redes Sociais. 

As oficinas abordaram temas como: 
a Pastoral da Comunicação, Produção 
de Texto para Jornais e Sites, a Influ­
ência dos Meios de Comunicação de 
Massa, Comunicação na Catequese e na 

Liturgia e Oratória. 
Fechando a programação, Dom Luciano, 

presidiu a Missa junto com o assessor da 
Pascom, Pe. Edmilson. 

Dom Luciano agradeceu e elogiou todo 0 

empenho da equipe que organizou e trabalhou 
com dedicação e empenho no Mutirão e• 

enfatizou que o 1 º Mutirão de Comunicação da 
Diocese não deveria acabar ali e sim ter uma 
continuidade na formação de multiplicadores 
de agentes para fermentar a Pastoral da Comu. 
nicação na Diocese, incentivando todos a par. 

ticiparem do 7º Mutirão Nacional e Comunica­
ção, que acontecerá em Julho na PUC-Rio. 

Eloy Bezerra 
Fotos: Daniel Nonato e Norma Suely 

Paróquia de São Sebastião, de Belf ord Roxo, 
celebra o Mês Mariano 

o 

A Paróquia de 
São Sebastião encer­
rou o Mês Mariano no 
dia 29 de maio, com 
uma bonita represen­
tação dos vários títulos 
de N assa Senhora. 

Caminhando com Santo Antônio somos 
uma Igreja de Perdão, Participação e Festa! 

Tríduo e Missas - De 10 a 12 às 19h 
Dia 11 - 1 Oh - Missa dos Enfermos - celebrada pelo Pe. Marcus 

DRO O 
Missa Solene às 1 Oh, presidida por D. Edson C. Homem, Bispo Auxiliar 
do Rio de Janeiro 
Procissão às 16h, seguida de missa presidida por D. Paulo Cezar, Bispo 
Auxiliar do Rio de Janeiro 

Show no Espaço Comunitário e na Praça da 
Liberdade 
Barracas diversas e muita alegria! 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2262, Centro 
Tel: (21) 2767-8570 
Pároco: Pe. Marcus Bar­
bosa Guimarães 

Estrada Dr. Plínio Casado, 
2808 - Prata 
Tel: (21) 2761-2610 
Pároco: Pe. Dimas Edílson dos 
Santos 

Nós da Pastoral da Criança, nos alegramos pelos nossos 14 anos 
de existência, na paróquia São Miguei Arcanjo. 

Diante da realidade de 
nossa paróquia com tantos 
desafios sociais, nossa pas­
toral consegue ser uma pre­
sença solidária nas diversas 
comunidades carentes. Nes• 
te tempo de louvor de nossa 
existência, cohseguimos, 
salvar muitas vidas da des­
nutrição, desde a gestação 
até os 6 anos de idade. 

Agradecemos os cur­
sos recebidos, que nos qualificam para nossa missão, de ajuda as famíli­
as, com palestras de hanseníase, alimentação alternativa, obesidade, 
AIDS, hortas caseiras. 

Quero destacar o empenho, das líderes, dos apoios, dos padres, 
das irmãs, e das comunidades, que com seus esforços tomam a Pastoral 
da Criança cada vez mais viva, em meio aos desafios. 

Coordenadora Elenilde da Silva Parente 

'Tazeí tucfo o fUe 'J::.fe vos dlefser " 

Úráenação Díacon4;i 
A Diocese de Nova Iguaçu, o seminário Paulo VI 
no seu Jubileu de Prata, nossas famílias e nós, 

Biias Carvalho 

rrancisco Carlos CB. 'Ténorio 

~drigo C"Pereira c:JVLota 

Wanderlin Jilva Cardoso 
convtdamos v. sa. e seus familiares para a 
Celebraçao EUcarfstica, na qual, pela imposição 

das maos e prece consecratórta de nosso Bispo 

Diocesano Dom Luciano Bergamln, crl. 

seremos ordenados diáconos, a serviço da 
igreja e do POVO de Deus. 

25.06.2011 09 h 
catedral de Santo Antônio de Jacutlnga 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2262 
Centro - Nova Iguaçu-RJ 



"Este ano, o chamado à unidade, 
para as igrejas do mundo inteiro, vem de 
Jerusalém, a Igreja mãe. Conscientes de 
suas próprias divisões e de sua própria 
necessidade de fazer mais pela unidade 
do corpo de Cristo, as igrejas em Jerusa­
lém fazem wr. apelo a todos os cristãos 
para a redescoberta conjunta de valores 
que mantinham unida a comunidade pri­
mitiva em Jerusalém, quando os cristãos 
se uniam no ensinamento dos apóstolos, 
na comunhão fraterna, no partir do pão e 
nas orações. Esse é o desafio que está 
diante de nós. Os cristãos de Jerusalém 
convocam seus irmãos e irmãs para fa­
zer da semana de oração pela unidade 
dos cristãos uma ocasião de renovar o 
compromisso de trabalho por um genuí­
no ecumenismo, enraizado na experiên­
cia da Igreja dos primórdios." 

Esta parte da introdução do roteiro da 
Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos 
é um convite a nos unirmos e sermos fiéis aos 
ensinamentos dos apóstolos. A fidelidade aos 
ensinamentos de Cristo fazia parte do teste-

munho das primeiras comunidades e dava sen­
tido a comunhão. Elas buscavam responder 
aos anseios, aos problemas da época, animar 
as comunidades mediante as perseguições, criar 
caminhos de unidades diante da diversidade 
cultural existente. E, para nós hoje, estamos 
no mesmo caminho: buscar a unidade para 
responder aos anseios das comunidades cris­
tãs e descobrir caminhos de paz e fraternidade. 

Portanto, o nosso encarte neste mês 
quer dedicar de forma intensa, os quatro en­
contros, a Semana de Oração da Unidade dos 
Cristãos para que as nossas comunidades pos­
sam criar espaços de unidade em favor da vida. 
O primeiro encontro o texto bíblico de Paulo 
aos Coríntios exorta-nos que a unidade tem 
seu fundamento no Cristo. A alegoria do cor­
po com seus membros mostra que nossa fé 
se baseia nas ações de Cristo. No segundo 
encontro o texto de João revela que a unida­
de de Cristo com Pai é o sinal de nossa unida­
de com Cristo. Estar com Cristo é ser fiel aos 
seus ensinamentos para produzir frutos. Os 
frutos de nossas ações se baseiam na Parti­
lha. É nela que encontramos caminhos de apro­
ximação entres os cristãos. Por isso, o tercei­
ro encontro mostra que os apóstolos atendi­
am as necessidades dos pobres pela partilha e 
eram unidos. E, por último, o quarto encontro 
nos ajuda a entender que a oração deve levar 
a ação, ou seja, as nossas ações se fortale­
cem com nossas orações. 

Meus irmãos e irmãs de caminhada de­
sejamos que todos possamos nos unir mais 
em favor da humanidade na luta contra toda 
violência física ou não. E que nossas orações 
busquem a unidade entre os cristãos e não 
interesses pessoais em vista dos outros. 

Um bom encontro a todos e todas 
Comissão Diocesana da Pastoral Bíblica 

II CONGRESSO LATINO AME- Coordenador de Pastoral. Pág. 4 

NSELHO 

LAE 

nta Rita e San­
Antônio, Pa­
eiro de nossa 
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SDE 
' 

CEPAL'' 
go que foi eleito 

RI CANO E CARIBENHO DO 3ª PEREGRINAÇÃO DA 
DIACONADO PERMAMENTE FAMÍLIA 

Partilha de experiên­
cias e compartilha de 
vida diaconal com 
seus diversos desafi­
os. Pág. 6 

Pastorais da Família 
do Brasil vivem mo­
mentos de reflexão e 
oração pelas farm1ias. 
Pág.5 

7º MUTIRÃO BRASILEIRO -ENCONTRO DIOCESANO DE COMUNICAÇAO 
DAS PASTORAIS 
SOCIAIS 
O encontro tem por objetivo a re­
organização das pastorais e seus di­
ferentes serviços. Pág. 7 

Com o tema, Comunicação e Vida: Diversidades e 
Mobilidades, o mutirão busca refletir sobre os meios e 
processos de comunicação. Pág. 8 
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Comunicação, M, 
Humanas, foi o tema do 
nicação de nossa Dioces 
empenho da equipe da F 
ção levaram ao Cenfor ce 
pastoral participantes nrn 
te os dias 28 e 29 de maio 
tro Conferências e seis C 

Comunicação,Mo 
ciais foi a primeira Con: 
dia 28, pelos professores 
gio Bonato, ambos da Co 

Paróquia de Sã, 
celeb, 

'"POIS TODOS FOMOS BATIZADOS NUM SÓ CORPO" 
Muitos membros de um só corpo. 

1 Coríntios 12,12-27 
ACOLHIDA: uma analogia de como deve ser a realidade das comuni-

Preparar o ambiente: a Bíblia, Flores, cartaz da Semana dades, ou melhor, das igrejas cristãs hoje: unidas por 
da Unidade dos Cristãos . Fazer uma acolhida fra- Jesus Cristo. 
tema e lembrar nomes das Igrejas Cristãs. li Leitura atenta do texto: l Coríntios 12,12-27 
canto inicial e evocar a Santíssima Trindade gJ Perguntas para ajudar na reflexão: 

UM FATO DA VIDA QUE NOS PENSAR l- Qual o princípio da unidade de todo o corpo com os 
Quando falamos em unidade dos cristãos pensa- membros descritos por Paulo? 

mos logo nas dificuldades em vez dos beneficias que 2- E como deve ser a relação dos membros com os 
podem gerar essa unidade. Um dos grandes medos é outros membros? 
perdemos os nossos referenciais de fé, isto é, todos 3- Diante dessa reflexão de Paulo, quais são os desafi-
se tomarem uma única experiência religiosa criando os para nós hoje em conseguir uma unidade entre as 
assim uma "uniformização". Todos na mesma ''forma" Igrejas? 
cristã. Essa atitude é reduzir o diálogo ao aspecto CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
doutrinal. Em vez de buscar caminhos de paz, amor e Hoje descobrimos que · Paulo nos convida a buscarmos 
fraternidade pela unidade queremos muitas vezes des- cada vez a unidade entre os cristãos pela imagem da 
merecer a experiência religiosa do outro. unidade do corpo com seus membros e a solidariedade 

l- Você tem alguém na sua família que é de outra mútua. Façamos ;algumas preces, rezando: Senhor, 
experiéncia religiosa? Como é a relação? fortalecei a nossa unidade. 

2- Na sua comunidade já houve alguma proposta Rezar o Salmo 85,8-13 e o Pai-Nosso Ecumênico 
de conversar com membros de outras Igrejas? Canto final e despedida fraterna 

PARTlLHARAPALAVRAQUEÉVIDA Preparando o próximo encontro: meditaremos o tes-
11 Introdução a leitura do texto: o Apóstolo Pau- tamente de Jesus narrado por João. Nele encontraremos 
lo em sua descrição sobre como "funcionam" os o principio da unidade entre os cristãos: fidelidade aos 
membros do corpo humano tem a intenção de fazer seus ensinamentos. 

"PARA QUE ELES SEJAM UM, ASSIM COMO NÓS SOMOS UM" 
A fidelidade aos ensinamentos dos Apóstolos nos une 

.João 17,6-19 

ACOLHIDA 
Preparar o ambiente: a Bíblia, Flores, Cartaz da Se­
mana da Unidade dos Cristãos. Fazer uma acolhida 
fraterna e lembrar nomes das Igrejas Cristãs 

Canto inicial e evocar a Santíssima Trindade 
UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 

"Que todos sejam um". Essa máxima bíblica 
revela o desejo de Deus a toda a humanidade: 
que sejamos unidos no Cristo para testemunhá­
lo. O testemunho acontece mediante a fidelida­
de aos seus ensinamentos. Para o evangelista 
João os ensinamentos de Jesus têm como base 
o "caminho, a verdade e a vida". Nos dias de 
hoje podemos questionar se estamos no cami­
nho com Jesus, vivendo a sua verdade e anunci­
ando a vida. O que acontece realmente é uma 
grande manifestação de individualismo e desvios 
que levam a infidelidade a Palavra de Amor. Gru­
pos, pessoas, movimentos e comunidades que 

_ buscam defender seus próprios interessem e abu­
sam do poder que têm. Em outras palavras, são 

,., seduzidas pelo Mundo do poder, da ganância, 
autopromoção, destruição humana e etc. Por isso, 
precisamos descobrir caminhos de união entre 
as Igrejas cristãs para promovermos a vida a 
partir da fidelidade evangélica. 

1- Quando testemunhamos Cristo quais são as 
nossas preocupações: fidelidade ou autopromoção? 

2- Quais são sinais de que o testemunho de Cristo 
está acontecendo em nossas comunidades? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 
d Introdução a leitura do texto: o nosso texto 
bíblico compõe o "discurso" de despedida de Jesus 
no evangelho de João. Para os estudiosos os capí­
tulos 14 a 17 são conhecidos como o Testamento 
de Jesus. Neles encontramos suas ultimas palavras, 
instruções para os discípulos antes de sua entrega. 
IJ Leitura atenta do texto: João 17,6-19 

IJ Perguntas para ajudar na reflexão: 
1- Quais são as instruções que Jesus dá 

ouvintes no texto? 
2- O mundo para Jesus é o poder dos poderosos 

que querem destruir a sua Palavra de amor. Quais 
são esses poderes? 

3- A fidelidade aos ensinamentos de Jesus se ba­
seia em dar testemunho D'Ele. Quais são os desafios 
de hoje em continuar o testemunho de Jesus? 

CELEBRAR A ~IDA EM FORMA DE ORAÇÃO 
Hoje descobrimos em João que o nosso testemunho 
depende da nossa união com Cristo e, também, da 
nossa luta contra o·s poderes do mundo: fome, misé­
ria, desunião, poderes destruidores, individualismo. 
Façamos algumas preces, rezando: Senhor, fortale­
cei o nosso testemunho. 
Rezar o Salmo 119,105-112 e o Pai-Nosso Ecumênico 
Canto final e despedida fraterna 
Preparando o próximo encontro: iremos refletir o 
texto de Atos de Apóstolos onde a partilha é o ca­
minho para unir as igrejas cristãs. 

Caminhando com Santo Antônio somos 
uma Igreja de Perdão, Participação e Festa! 

Quero destacar o empenho, das líderes, dos apoios, dos padres, 
das irmãs, e das comunidades, que com seus esforços tomam a Pastoral 
da Criança cada vez mais viva, em meio aos desafios. 

Coordenadora Elenilde da Silva Parentt 
Tríduo e Missas - De 10 a 12 às 19h 
Dia 11 - 1 Oh - Missa dos Enfermos - celebrada pelo Pe. Marcus 

Missa Solene às 1 Oh, presidida por D. Edson C. Homem, Bispo Auxiliar 
do Rio de Janeiro 

Procissão às 16h, seguida de missa presidida por D. Paulo Cezar, Bispo 
Auxiliar do Rio de Janeiro 

Show no Espaço Comunitário e na Praça da 
Liberdade 
Barracas diversas e muita alegria! 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2262, Centro 
Tel: (21) 2767-8570 
Pároco: Pe. Marcus Bar­
bosa Guimarães 

Estrada Dr. Plínio Casado 
2808 - Prata 
Tel: (21) 2761-2610 

' 

Pároco: Pe. Dimas Ech1son dos 
Santos 

;':Fo.zeí tuáo o 1ue ~ vos cllsser,, 

ÚrcCenação :15íacon.t;Í 
A Diocese de Nova Iguaçu, o seminário Paulo VI 

no seu Jubileu de Prata, nossas familias e nós, 

Elias Carvalho 

rrancisco Carlos C/l. rénorio 

~drigo C"Pereira c:}Wota 

Wanderlin Jilva Cardoso 
convidamos v. sa. e seus famlliare.s para a 

c.elebraçao EUcanst1ca, na qual, pela imix,stçao 

das maos e prece consecratórta de nosso Btspo 

Diocesano Dom Luciano Bergamin, cri, 

seremos oidenados diáconos, a serviço da 

Igreja e do POvo de Deus. 

25.06.2011 09 h 
catedral de Santo Antônio de Jacutlnga 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2262 
Centro - Nova Iguaçu-RJ 



"TUDO ERA POSTO EM COMUM ENTRE •ELES'' · , · · · · 
Partilha uma expressão de nossa unidade 

Atos dos Apóstolos 4,32-37 
ACOLHIDA 

Preparar o ambiente: a Bíblia, Flores, Cartaz da Se­
mana da Unidade dos Cristãos . Fazer uma acolhida 
fraterna e lembrar nomes das Igrejas Cristãs. 
canto inicial e evocar a Santíssima Trindade 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
Nessas últimas semanas escutamos notícias que 

entristecem nossas comunidades: o mundo desper­
diça mais comida do que produz. A diferença gira em 
torno de 50%. Isto significa que se produzimos um 
prato de comida por dia desperdiçamos dois. Essa 
realidade é uma grande ofensa ao testemunho de 
Jesus Cristo, o ressuscitado. Ele nos ensinou a vi­
vermos a partilha e a preocupa-nos com os mais 
necessitados e, ao mesmo tempo, lutando contra 
atitudes que impedem essa acontecer (cf. Jo 6,1-
15). Por isso, todas as Igrejas cristãs têm o com­
promisso de unir as for~as para lutar contra o des­
perdício e criar situações de erradicação da miséria 
em nossas comunidades. 

1- O que temos feito para evitar o desperdício em 
nossas comunidades? 

2- Quais as nossas concretas para viver a partilha? 
PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA 

O Introdução a leitura do texto: Lucas em Atos 
dos Apóstolos narra que a vida comunitária deve 
viver da Partilha, pois ela pode ser o princípio forte 
de unidade e aproximação dos cristãos para con-

eretizar o sonho de Deus: que a humanidade tenha 
mais vida 
m Leitura atenta do texto: Atos dos Após­
tolos 4,32-37. 
CJ Perguntas para ajudar na reflexão: 

l- Quais as instruções dadas pelos apósto­
los presente no texto? 

2- O texto chama atenção sobre atender as 
necessidades de cada um. O 'que estamos fa­
zendo para suprir a necessidades dos mais po­
bres em nossas comunidades? 

3- Como podemos unir as forças das igrejas 
cristãs para superar a miséria: de '.nosso povo? 
CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 

Hoje descobrimos em Atos dos Apóstolos que a 
união entre as Igrejas acontete pelo testemu­
nho do Cristo ressuscitado por meio da partilha 
em favor dos pequenos e desfavorecidos. Fa­
çamos algumas preces, re:t;:ando: Senhor, 
fortalecei a nossa partilha . 
Rezar o Salmo 37,1-11 e o Pai-Nosso 
Ecumênico : 
Canto final e despedida fraterna 
Preparando o nosso encontro: Paulo a Timó­
teo nos ajudar a entender que as nossas ora-
ções devem ser totalmente voltadas para a união 
dos cristãos para que as nossas ações sejam a favor 
da vida em vista da salvação da humanidade. 

"SÚPLICAS E AÇÕES DE GRAÇAS EM FAVOR DE TODOS OS HOMENS" 
Fortalecidos para a ação na oração 

1 Timóteo 2,1-8 
ACOLHIDA 

Preparar o ambiente: a Bíblia, Flores, Cartaz da Se­
mana da Unidade dos Cristãos. Fazer uma acolhida 
fraterna e lembrar nomes das Igrejas Cristãs 
Canto inicial e evocar a Santíssima Trindade 

UM FATO DA VIDA QUE NOS FAZ PENSAR 
Em nossa Diocese uma de nossas paróquias rea­

liza um gesto bonito que superam barreiras em favor 
da vida. O padre junto com outros pastores, do bairro, 
se reúne a cada tempo para rezar junto em favor da 
vida para criar motivações, esperanças contra a vi­
olência no bairro. Esse gesto faz que repensemos as 
nossas atitudes com outros cristãos. Em vez de fi­
carmos criticando ou falando mal do que outro faz 
poderíamos nos unir com nossas orações para que 
nossas lideranças - cargos públicos ou não - pos­
sam exercer com muita dignidade seu oficio em fa­
vor da vida. 

1- O que achou dessa experiência. Será que é 
possível realizá-la em nossas comunidades? 

2- Quais são as dificuldades que encontramos para 
realizar uma oração ecumênica? 

PARTILHAR A PALAVRA QUE É VIDA . 
O Introdução a leitura do texto: O texto da carta 
a Timóteo é um incentivo a todas as comunidades a 
rezarem para os homens e mulheres a serem mais 

dignos (as) e vivam a verdade. 
m Leitura atenta do texto: l Timóteo 2,1-8 
CJ Perguntas para ajudar na reflexão: 

1- Quais as razões para que se façam ora­
ções aos homens e mulheres? 

2- Como devemos fazer para que nossas Igre­
jas se unam em favor da vida, e lutem contra 
toda a corrupção? 
CELEBRAR A VIDA EM FORMA DE ORAÇÃO 

Hoje descobrimos na carta de Paulo a Timóteo 
que nossa salvação depende _de nossas ora­
ções. Essas orações devem ser; ecumênicas em 
favor de todos os homens e mulheres. Faça­
mos algumas preces, rezando·: Senhor, 
iluminai as nossas ações em-favor da vida. 
Rezar o Salmo 67,1-7 e o Pai-N-oss? Ecumênico 

Canto final e despedida fraterna_. ,,.~·-------
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Comunicação, l\i 
Humanas, foi o tema d1 
nicação de nossa Dioce 
empenho da equipe da 
ção levaram ao Cenfor e 
pastoral participantes n< 
te os dias 28 e 29 de mai1 

tro Conferências e seis 1 

Comunicação, M 
ciais foi a primeira C01 
dia 28, pelos professoreE 
gio Bonato, ambos da C 

Paróquia de Sã 
celel 

Querido Deus, nós 
te agradecemos porque 
mais uma vez estamos 
reunidos para celebrar 
e te louvar. Nós te 
agradecemos pelas 
pessoas que acolhendo 
o teu convite e o teu 
chamado aqui estão. 
Nós te agradecemos 
também porque ao 
longo da história mui­
tos passos foram da­
dos na direção da uni­
dade. No entanto, re­
conhecemos que mui­
to ainda precisa ser fei­
to para que todos se-
jam um, conforme a oração do próprio Jesus . 

Pedimos que o Espírito Santo nos ilumine e oriente nos­
sos encontros para ser sinal de união dos cristãos. Que a 
oração e o ensinamento da Sagrada Escritura façam parte 
de nosso dia-a-dia colocando-nos como instrumentos de I r 

Deus na construção do seu reino. Em nome de Jesus. Amem! 

Pai-Nosso que estás nos céus. 
Santificado seja o teu nome, ve­
nha o teu Reino. Seja feita a tua 

vontade, assim na terra como no 
céu. O pão nosso de cada dia nos 

dá hoje, perdoa-nos a nossas 
ofensas, assim como nós perdoa­
mos a quem nos tem ofendido. E 
não nos deixes cair em tentação, 
mas livra-nos do mal, pois teu é o 

Reino, o poder e a glória para sempre. Amém! 

Formação Bíblica 
Regional 4 - 04 de junho - de 08h as 13h 

Paróquia Nossa Senhora da Graças - Parque 
Flora 

Assessor: Pe. André P. Soares 

Regional 3 - 09 de julho - de 08h as 16h 
Paróquia Santo Agostinho - Comunidade são 

Francisco de Assis - Km 32 
Assessora: Ir Maria Carmem 

1- Somos gente da esperança / que 
caminha rumo ao Pai / Somos povo da 
Aliança que já sabe aonde vai. 
De mãos dadas a caminho / porque 
junto somos mais, / pra cantar um 
novo hino / de unidade amor e paz. 
Para que o mundo creia / na justiça e 
no amor, / formaremos um só povo, / 
num só Deus, um só pastor. 

2- A necessidade era tanta e tamanha / 
Que a fraternidade saiu em campanha, / 
Andou pelos vales, subiu as montanhas / 
Foi levar o seu pão. A dor era tanta, a 
injustiça tamanha, / Que a luz de Jesus 
que o seu povo acompanha. / O iluminou 
pra viver em campanha. Em favor dos 
irmãos. / Um só coração e uma só alma, 
/ Um só sentimento em favor dos peque­
nos. / E o desejo feliz De tornar o país. / 
Mais irmão e fraterno/ vão fazer de nós. 
Povo do Senhor Construtores do amor, 
Operários da paz, mais fiéis a Jesus; 
vão fazer nossa igreja 
Uma Igreja mais santa.E mais plena de luz. 
Erguer as mãos com alegria / Mas 
repartir também o pão de cada dia! 
(3v) 

3- Quando o ,ta ~a paz renascer, quan­
do o sol da esperança brilhar, eu vou 
cantar! / Quando o povo nas ruas sor­
rir e a roseira de novo florir, eu vou 
cantar! / Quando as cercas caírem no 
chão, quando as mesas se encherem 
de pão, eu vou cantar! / Quando os 
muros que cercam os jardins, destruídos 
então os jasmins, vão perfumar! 
Vai ser tão bonito se ouvir a canção 
cantada de nnvo! / No olhar do ho­
mem a certeza de irmãos, reinado 
do povo! 
Quando as armas da destruição, 
destruídas em cada nação, eu vou so­
nhar! E o decreto que encerra a opres­
são, assinado só no coração, vai triun­
far! / Quando a voz da verdade se ou­
vir e a mentira não mais existir, será em 
fim!Tempo novo de eterna justiça, sem 
mais ódio, sem sangue ou cobiça, vai 
ser assim! 

Caminhando com Santo Antônio somos 
uma Igreja de Perdão, Participação e Festa! 

Quero destacar o empenho, das líderes, dos apoios, dos padres, 
das irmãs, e das comunidades, que com seus esforços tomam a Pastoral 
da Criança cada vez mais viva, em meio aos desafios. 

Coordenadora Elenilde da Silva Parente 
Tríduo e Missas - De 10 a 12 às 19h 
Dia 11 - 1 Oh - Missa dos Enfermos - celebrada pelo Pe. Marcus 

Missa Solene às 10h, presidida por D. Edson C. Homem, Bispo Auxiliar 
do Rio de Janeiro 
Procissão às 16h, seguida de missa presidida por D. Paulo Cezar, Bispo 
Auxiliar do Rio de Janeiro 

Show no Espaço Comunitário e na Praça da 
Liberdade 
Barracas diversas e muita alegria! 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2262, Centro 
Tel: (21) 2767-8570 
Pároco: Pe. Marcus Bar­
bosa Guimarães 

Estrada Dr. Plínio Casado, 
2808 - Prata 
Tel: (21) 2761-2610 
Pároco: Pe. Dimas Edílson dos 
Santos 

'7Fa~ei tuclõ o 1ue '1::.fe vo-r dl-rser " 

Úráenação :Díacon.t;Í 
A Diocese de Nova Iguaçu, o seminárto Paulo VI 

no seu Jubileu de Prata, nossas fanúllas e nós, 

Elias Carvalho 

rrancisco Carlos C/J. %norio 

~drigo r:pereira c:ftf ota 

Wanderlin Jilva Cardoso 
convidamos V. sa. e seus famlllares para a 
celebração EUcarfstica, na qual, pela imposição 
das maos e prece consecratórta de noS&> Bispo 
Diocesano Dom Luciano Bergamln, crl, 
seremos on:lenados diáconos, a serviço da 
Igreja e do PoVo de Deus. 

25.06.2011 09 h 
catedral de santo Antônio de Jacutinga 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2262 
centro - Nova Iguaçu-RJ 


